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O USO DE PCR E TRATAMENTO ANTIBIOTICOTERÁPICO EM CASOS DE 
GARANHÕES COM SÊMEN CONTAMINADO POR LEPTOSPIRA SPP 

 
RESUMO 

 
Apesar da forma mais conhecida da Leptospirose ser declarada como a zoonose, tem-se 
estudado suas características no âmbito de consequências para o organismo dos indivíduos 
infectados. Sendo assim, o seguinte resumo busca elucidar alguns fatos sobre como leptospirose 
afeta o sistema reprodutor do garanhão e suas consequências na reprodução (ex: abortos e 
transmissão venérea ou placentária), alem de retomar também o tratamento antibioticoterápico 
e a importância do PCR. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A leptospirose é uma doença bacteriana de relevância global. É causada por 
espiroquetas da espécie Leptospira interrogans, que apresentam mais de 212 sorovares, 
agrupados em 23 sorogrupos (PESCADOR et al, 2004). A infecção se dá através da pele e 
mucosas que entram em contato com resíduos contaminados (BOLIN & PRESCOTT, 1999). 
Alguns dos sintomas básicos são emagrecimento, baixa no desempenho atlético do animal, 
porém também se observam falhas reprodutivas como abortos e morte fetal (por conta da 
infecção intra-uterinas, placentite) e uveítes crônicas (DONAHUE et al., 1992; DONAHUE et 
al., 1995), o que nos leva a crer que haja uma transmissão desse patógeno por meio do 
intercurso sexual, ou seja, o momento da cobertura. Essa transmissão pode ocorrer tanto da 
égua para o garanhão (em casos da presença de Leptospira no trato vaginal), quanto do 
garanhão para a égua, (por conta do sêmen infectado com a Lepstopira). Isso se deve ao fato 
de que> pode haver a persistência do microrganismo no trato reprodutivo quando há a infecção 
crônica dos túbulos renais, resultando assim na transmissão venérea da leptospirose (FAINE et 
al., 1999). 

A presença do sêmen infectado não significa que se deve parar de comercializá-lo, e 
sim que o equino deve passar por um tratamento chamado de antibioticoterapia, para que o 
ejaculado não se torne um meio de transmissão, uma vez que, após o tratamento não haverá a 
excreta de Leptospira pela urina ou sêmen. 

Sendo assim, o objetivo se torna chamar a atenção acerca da leptospirose e elucidar de 
que forma se portar clinicamente frente a um animal contaminado. 

 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
2.1 DESENVOLVIMENTO 
 

Para a detecção da contaminação do sêmen, é necessário a coleta de amostras e o 
posterior envio a um laboratório, para que sejam submetidas a testes. Geralmente são usadas 
as técnicas de PCR (Reação da polimerase em cadeia), a qual consiste em é uma tecnologia 
que consiste na amplificação de uma região específica de DNA, sendo possível o estudo de 
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diversas áreas do DNA, e de cultivo bacteriano (o qual envolve o isolamento da bateria em 
meio de cultivo). O patógeno da leptospirose tem baixa viabilidade in-vitro, o que dificulta o 
método de cultivo bacteriano, sendo de extrema relevância nesse sentido o uso do PCR 
(GINGERAS et al., 1990). O tratamento antibioticoterapico busca tornar seguro para 
comercialização e utilização o sêmen daqueles garanhões de alto valor genético, que apesar de 
assintomáticos, estão contaminados com a leptospirose, de forma que o material genético de 
alto valor ainda possa ser aproveitado. A antibioticoterapia é o tratamento de escolha para os 
casos de leptospirose (SELLNOW,1999). Na fase aguda, pode-se utilizar estreptomicina (12,5 
mg/Kg), duas vezes ao dia, durante três dias ou tetraciclina (10-12,5 mg/Kg), duas vezes ao 
dia por três a cinco dias. Já na fase crônica, recomenda-se uma única dose de estreptomicina 
(25 mg/Kg). Estreptomicina e/ou penicilina são os antibióticos de escolha para o tratamento 
de leptospirose (NETA, 2016). Em casos de infecção uterina, deve-se utilizar Penicilina G (20 
milhões de unidades), duas vezes ao dia no intuito de prevenir infecção no feto (BERNARD, 
1993; NEWMAN E DONAHUE, 2007). Em situações de uveíte, utiliza-se nos Estados 
Unidos a ciclosporina A no intuito de impedir a transcrição da interleucina-2, reduzindo o 
processo inflamatório (GILGER e MICHAU, 2004). 
 
2.2 METODOLOGIA 
 

O trabalho, Leptospira Spp. em sêmen de garanhão PSI detectada pela reação da 
polimerase em cadeia (PCR) – Relato de caso, escrito por M.E Genovez, que foi usado como 
base experimental para este trabalho, é um relato de caso de um garanhão da raça PSI (Puro 
sangue inglês), o qual tinha alto valor genético, mas tinha seu sêmen contaminado por 
Leptospira. Foi usado para seu diagnóstico o método de PCR e como tratamento a 
antibioticoterapia, possibilitando que seu sêmen voltasse a ser seguro para comercialização. 

O animal coletado tinha 19 anos, e fazia um exame de definição de perfil sanitário para 
adentrar em sistema de coleta (para posterior utilização de seu material genético em 
inseminação artificial). Durante esse exame notou-se a presença de Leptospira por meio de 
um dos exames feitos: o PCR, esse foi realizado da seguinte forma: a partir das amostras de 
sêmen, cuja extração do DNA foi realizada segundo SAMBROOK et al. (1989). Para a 
amplificação do DNA, seguiu-se o protocolo de HEINEMANN et al. (1999), empregando-
seosoligonucleo- tídeos iniciadores gênero específicos (Lep1 e Lep 2) descritos por MÉRIEN et 
al. (1992) a partir da seqüência do gene 16S rRNA de Leptospira interrogans sorotipo 
canicola: Lep 1:5' GGC GGC GCG TCT TAA ACA TG 3' e Lep 2:3' TTC CCC CCA TTG 
AGC AAG ATT 5'. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As quatro amostras de sêmen positivaram para presença de Leptospira por meio do 
PCR, demonstrando assim a eficácia do exame. Com o tratamento adequado com uso de 
antibióticos, o ejaculado desse animal voltou a ser seguro para utilização em procedimentos de 
inseminação artificial, sendo a antibioticoterapia necessária uma vez que o patógeno causador 
da leptospirose é resistente a criogenia e, portanto, não seria eliminado durante o congelamento 
da amostra, podendo ocasionar uma possível transmissão para as éguas inseminadas. 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Com o seguinte resumo, conclui-se portanto a importância do uso do PCR para 
identificar possíveis doadores de material genético que venham a se tornar transmissores da 
leptospirose, destacando a importância de exames como esse durante uma análise sanitária do 
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sêmen. Em segundo plano, destaca-se também a importância de um manejo sanitário de boa 
qualidade para evitar que animais venham a se contaminar, e a realização de tratamentos, no 
caso a antibioticoterapia, para possibilitar a utilização de amostras genéticas de alto valor 
genético sem a disseminação da doença que causa tantas perdas na reprodução de equinos e 
outras espécies. 
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